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Reféns do medo

Com a PM parada,
bandidos tomam conta
das ruas, e Espírito

Santo vira terra sem lei

65
MORTOS

é o número
de homicídios
nos 3 dias sem
policiamento.
DML fica sem
condições de
receber corpos

Colapso na segurança

Em todo o Estado,
população sofre com
onda de assaltos,
arrastões e tiroteios

Cidade fantasma

Ônibus param, comércio
e escolas fecham as
portas e moradores se

trancam em casa Págs. 3 a 18

EXÉRCITO VAI
PARA AS RUAS
Duzentos homens do Exército iniciaram o patrulhamento
das ruas no final da tarde de ontem, sob aplausos da
população. Hoje, começa a chegar ao Estado o reforço
de tropa de elite do governo federal: mil homens da

Força Nacional e das Forças Armadas Pág. 10
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DA REDAÇÃO

Teorias conspiratórias e
desinformação na rede

ARABSON
Endereço: Rua Chafic Murad, 902, Monte Belo, Vitória-ES – CEP 29053-315.
E-mail: carta@redegazeta.com.br. Telefone: (27) 3321-8073.
Só serão aceitas cartas assinadas.

A REPORTAGEM de do-
mingo, sobre o déficit na
previdência dos PMs, foi
alvo de diversas críticas in-
fundadas e teorias conspi-
ratórias nas redes sociais.
As críticas, em resumo, di-
ziam que não há déficit,
porque as aposentadorias
seriam pagas pelo IPAJM.
Já a teoria conspiratória
mais frequente sugeria que

a reportagem teria sido
“plantada” pelo governo,
justamente no momento
em que a PM abandonava
as ruas, deixando a po-
pulação à mercê dos ban-
didos. Ora, qual seria mes-
mo a lógica dessa teoria?
Acirrar o confronto entre
policiais e governo para
agravar o quadro geral de
insegurança? Quem se be-

neficiaria disso? Se fôsse-
mos depender do governo,
a reportagem simplesmente
não sairia, como mostrou o
texto da página 27 de do-
mingo: desde o início do
ano passado solicitamos os
dados sobre a previdência
de PMs e bombeiros. O
governo não repassou. Os
repórteres decidiram então
vasculhar o Portal da Trans-

parência. Passaram quatro
meses analisando planilhas
e cruzando dados, até che-
garem aos números. Eles
mostram que os fundos de
pensão cobrem apenas 16%
do necessário. E a decisão
de publicar a reportagem
foi tomada em planejamen-
to feito há três semanas. Foi,
portanto, uma coincidên-
cia. Quem conhece redação
sabe que as capas de do-
mingo são desenhadas na
sexta-feira. Àquela altura,
ninguém imaginava o que
viria depois.

Bom dia, boa leitura.
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FALA, LEITOR

Greve da PM

Esta paralisação da PM
serve para duas coisas:
mostrar como tem ban-
dido na Grande Vitória e
mostrar como a Polícia
Militar faz falta para a
população. A vida do po-
licial está sempre no fio
da navalha e o salário
daqueles que trabalham
na PM é uma mixaria.
João Bosco De Angeli,
por e-mail.

—

Greve da PM 2

A que ponto se chega.
Não se consegue acredi-
tar. A bandidagem im-
planta o terror em nosso
Estado. O caso é grave.
O governo já deveria re-
quisitar o auxílio das
Forças Armadas, sob a
orientação da Secretaria
de Segurança, para co-
locá-las às ruas, com o
máximo de aparato bé-
lico possível, a fim de re-
chaçar qualquer mani-
festação nefasta e noci-
va. Se continuarmos à
mercê desses malfeito-
res, representará um si-
nal de fraqueza das au-
toridades constituídas.
Portanto, bandido é ban-
dido mesmo. Deve rece-
ber o tratamento ade-
quado.
Pedro Costa, por e-mail,
de Jardim Camburi, Vitória.

—

Greve da PM 3

O Espirito Santo é o Es-
tado das surpresas nega-
tivas. Motoristas de ôni-
bus, mesmo com os sa-
lários em dia, param
sem avisar a população
exigindo aumento, como
se o país estivesse numa
folgada situação finan-
ceira, e agora surpreen-
dentemente e de manei-
ra irresponsável e crimi-
nosa os policiais milita-
res se omitem do dever
mesmo estando com os
vencimentos em dia,
causando enormes e em
alguns casos irreparáveis
prejuízos à população. O
que me causa indigna-
ção é justamente o fato
de os militares grevistas
estarem com os salários
rigorosamente em dia, o
que torna a paralisação

FOTOLEITOR

Despedida
O pôr do sol em
Ubu, fechando mais
um dia de verão.
FOTO: Sandra Kamil

muito mais injusta e co-
varde para com a popu-
lação. Gostaria que o go-
verno tivesse pulso e
desse uma resposta à po-
pulação já tão sofrida.
Luciano Pereira, por
e-mail, da Ilha de Santa
Maria, Vitória.

—

Greve da PM 4

Mulheres dos militares do
Estado, com salários con-
gelados há oito anos, in-
conformadas, fazem um
movimento de greve em
frente às unidades mili-
tares, impedindo a saída
das radiopatrulhas e, com
isso, o Estado está total-
mente despoliciado, e a
bandidagem tomou conta
das ruas, praticando as-
sassinatos, roubos, sa-
ques, queima de ônibus,
etc, estão muito à von-
tade. Já que não temos
polícias nas ruas e o povo
está desarmado, a quem
apelar? Temos as melho-
res polícias do país e os
piores salários. Sem go-
verno e sem gestores pú-
blicos. Estamos vivendo
um caos generalizado.
Antonio Cicero de
Miranda, por e-mail, de
Itapoã, Vila Velha.

—

Greve da PM 5

Num país onde existem
leis demais, e, principal-
mente, leis que dão di-
reitos a quem quiser de
transgredir todas elas, só
pode haver absurdos do
tipo de uma corporação
militar, que tem que se
sustentar na ordem e dis-
ciplina, simplesmente pa-
rar as suas atividades e
peitar o poder constituído.
É necessário que seja es-
tabelecido que nenhuma
corporação que use armas
como instrumento de tra-
balho possa fazer greve, o
que é seguido à risca pe-
las Forças Armadas.
Paulo Corrêa de Araújo,
por e-mail, de Vila Velha.

—

t A pergunta

O que você achou da
escolha do ministro
Edson Fachin como novo
relator da Operação Lava
Jato no Supremo?"

Fale com
REPORTAGEM: 3321-8519
REDAÇÃO: 3321-8333
SAC: 3321-8699

CARO LEITOR
Esta seção está aberta a colaborações
pelo e-mail fotoleitor@redegazeta.com.br.
Os leitores deverão se identificar com
nome completo e telefone de contato e
enviar somente foto de própria autoria.
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Homens da Força Nacional e das Forças Armadas
chegam e começam a patrulhar as ruas das cidades

Desde a noite de ontem começou a
chegar ao Estado a tropa de elite do go-
verno federal:mil homensdaForçaNa-
cional e das Forças Armadas. Vão atuar
em conjunto com os 200 militares do
exército do 38º Batalhão, que começa-
ram a patrulhar as ruas da Grande Vi-
tória no final da tarde. Foram recebidos
comgritoseaplausosdeumapopulação
que estava acuada,moradores que pas-
saramo final de semanae todaa segun-
da-feira presos em suas casas.
São reféns da bandidagem que to-

mou conta das ruas desde o início do
movimentodefamíliasdemilitares, ini-
ciado no sábado. Em frente ao quartel,
batalhões e companhias da Polícia Mi-
litar,elesimpedemasaídadasviaturase
das tropas e, por consequência, o poli-
ciamento das cidades capixabas.
Até ontemnão havia registro no Es-

pírito Santo do que se viu nas ruas nos
últimos três dias: bandidos agindo li-
vremente, com armas em punho – al-
gumasdecalibrepesado–,promoven-
do saques, arrastões, roubos, furtos e
ameaças.

A violência foi tanta que o dia de on-
tem encerrou com 65 homicídios. Em
alguns casos ocorreumais deumamor-
te ao mesmo tempo. Crimes que come-
çaram a ser praticados desde a madru-
gada (0h) de sábado.
OreflexoseviunoDepartamentoMé-

dicoLegal(DML),ondecorposseamon-
toavampor todos os cantos.Na geladei-
ra já não havia espaço. Sem contar os
mortos que não eram recolhidos, per-
maneciamjogadosondecaíram,porque
não havia equipes suficientes de inves-
tigadores e peritos da Polícia Civil para
irem ao local, oumesmo o rabecão.

MEDO
Numa terra sem lei, o pânico tomou

conta das ruas. Quem pode não saiu de
casa. Os poucos que se arriscaram an-
davam apressados, enfrentaram tiro-
teios e disputas entre bandidos rivais,
foram vítimas de assaltos, tiveram seus
carros roubados. Até um ônibus foi re-
tirado de dentro de um terminal.
Pelas janelas moradores se arris-

cavam filmando o que viam aconte-

cer emseus bairros. Emumdeles, um
bandido de bicicleta passeava livre-
mente pelas ruas de Jardim da Pe-
nha, Vitória, gritando ameaças con-
tra osmoradores. “Aqui quemmanda
são os bandidos”, bradava.
Asemanacomeçoucomose fosseum

feriado. Preocupados com a falta de se-
gurança, escolas - públicas eprivadas –,
universidades e faculdades, bancos,
empresas privadas, serviços públicos,
promotorias, tribunais e unidades de
saúde fecharam suas portas. Até a vaci-
nação contra a febre amarela, cujos ca-
sosestão sealastrandopor todoEstado,
foi suspensa.
Um posto de saúde, em Cariacica,

precisou contar com o apoio da Polícia
Federal para que as ambulâncias doSa-
mu pudessem retirar os feridos a tiros
que haviam sido socorridos. Bandidos
monitoravam os médicos para checar
quem estava sendo salvo.
Com medo, comerciantes mantive-

ram as lojas fechadas. Mas isto não im-
pediu os assaltos e saques registrados
nas principais avenidas e centros co-

merciais. Em Cariacica, de uma loja de
eletrodomésticos foram levados mais
de 40 televisores. Ontem até os ônibus
deixaram de circular.

SITIADOS
O pânico também chegou às resi-

dências e condomínios fechados. Após
vários deles terem sido invadidos e as-
saltados, moradores decidiram reali-
zar vigílias. Passaram a noite acorda-
dostentandopreservaropatrimônio.E
mais, vistoriavam todos que acessa-
vamo local comajudadeescolta arma-
da que contrataram. “Atuamos com
orientação de policiais que são mora-
dores para impedir a entrada de crimi-
nosos. Estamos recebendo ameaças de
invasões de comunidades vizinhas”,
relatou Valdison Moraes Pimentel Jú-
nior, empresário e síndico de um con-
domínio em Colina de Laranjeiras, na
Serra. No sábado um grupo armado
tentou invadir o local e deixaram os
moradores sem luz após atirarem con-
traumtransformador.“Estamospresos
em nossas casas”, concluiu.

FERNANDO MADEIRA

Militares

do Exército

foram para

as ruas já

à noite

REFÉNS DO MEDO
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RASTRO DE MORTES PELAS
RUAS DA GRANDE VITÓRIA
Apenas ontem, até o fim da noite, foram 32 homicídios

Asegunda-feira foimar-
cadaporumrastrode san-
gue e mortes por toda a
Grande Vitória. Só ontem
foramregistrados, até a fi-
nal da noite, 32 assassina-
tosnaRegiãoMetropolita-
na. No interior do Estado
foram oito homicídios.
Sesomadoaosassassina-

tos registrados desde ama-
drugada do último sábado,
quando se iniciou o movi-
mento de bloqueio dos Ba-
talhões da PM, o número é
aindamaior.São65assassi-
natos em todooEstado.
De acordo com o presi-

dente do Sindicato dos Po-
liciaisCivisdoEstadodoEs-
píritoSanto(Sindipol), Jor-
geEmílioLeal, aGrandeVi-
tória contabilizou 49 homi-
cídios, com quatro ocorri-
dos no sábado e 13 no do-
mingo.Jáno interior, foram
registrados quatro mortes
no sábado, quatro no do-
mingo e oito ontem.
O total de 49 assassina-

tos ocorridos em apenas
trêsdiasnaGrandeVitória
já superou, inclusive, o ín-
dice de mortes dos meses
de junho (30), julho (45),

novembro (41) e dezem-
bro (46) do ano passado.
A quantidade foi tanta

que, na Divisão de Homi-

cídios e Proteção à Pessoa
(DHPP), que atende a re-
gião,ospoliciaisnãoestão
tendo condições de ir em
todos os locais de crime.
Segundo policiais, como

aordeméparaqueelesprio-
rizem os homicídios, pelo
menos 37 tentativas de as-
sassinatos ocorridas das 19
horasdedomingoatéama-
nhã de ontem não foram
atendidas.
As mortes, no entanto,

foram todas registradas.
Das 19 que ocorreram em
poucomais de 12 horas, a
maioria delas aconteceu
na Serra e emCariacica.
Em12horas, cinco pes-

soas não identificadas pe-
la polícia foramassassina-
das na Serra. Entre elas,
estão um rapaz que foi
morto a tiros na Praia de
Jacaraípe e uma mulher
que foi carbonizada den-
tro de um carro.
Em Cariacica, um dos

crimes foi um triplo homi-
cídioemPedroFontes,que
fica na região de Cariaci-
ca-Sede. Os rapazes esta-
riam praticando assaltos
na região e por isso teriam
sido assassinados.

CAOS

Cenário de tristeza
Em frente a um shop-
ping, em Vila Velha,
dois corpos ficaram es-
tendidos na calçada.
FOTO: Bernardo Coutinho

BERNARDO COUTINHO

Corpo de mulher foi carbonizado

BERNARDO COUTINHO

Rapaz foi morto a tiros em Jacaraípe

Dois rapazes são assassinados
a tiros em frente a shopping
Oduploassassinatoocor-

rido no final damadrugada
deontem,nobairro Jóquei,
em Vila Velha, assustou
quemestavano local.Ocri-
me ocorreu na Rodovia do
Sol, em frente a um shop-
ping, por volta das 5 horas.
Passageiros que estavam
emumpontodeônibuspre-
senciaram o momento em
que dois rapazes passavam
de bicicleta, em direção à
Barra do Jucu, e dois ho-
mensarmadospassaramde

moto,atirandoemdireçãoa
eles. As vítimas caírampró-
ximasaopontodeônibus, e
morreram na hora. Além
dos passageiros, várias pes-
soas estiveram no local e
acompanharam o trabalho
dapolícia.

INTERIOR
No interior do Estado,

também foram registra-
dos assassinados. Carlos
Fernandes da Silva, 54
anos, foi morto a tiros em

PresidenteKennedy,noLi-
toral Sul. O corpo foi en-
contrado ao lado de uma
motonamanhãdeontem,
nodistritodeJaqueira,em
Linhares, um rapaz foi en-
contradomorto a tiros, na
tardedeontem, dentro do
porta-malas de um carro.
O crime aconteceu na

Avenida Ademar Piana,
no bairro Santa Cruz. Já
em Nova Venécia, dois
homens foram assassi-
nados ontem.

65
Homicídios

04 04

0413

0832
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OPINIÃO DA GAZETA

Como chegamos a este ponto?

As autoridades esta-
duais e o novo coman-
do da Polícia Militar
precisam investigar as
origens do movimento
que deixou toda a po-
pulação refém do me-
do. Como chegamos
até este ponto? A sex-
ta-feira passada parecia
um dia como outro
qualquer. No sábado, o
Estado já amanheceu
sem polícia. Nos últi-
mos dois dias a rotina
do capixaba virou um
filme de terror. Os res-
ponsáveis devem ser

punidos, na forma da
lei. A Justiça já consi-
derou ilegal a paralisa-
ção da PM, e o novo
comandante já deter-
minou a volta dos po-
liciais para as ruas. O
papel da polícia é jus-
tamente garantir a or-
dem pública, a paz so-
cial, a segurança da po-
pulação. É inadmissível
que uma manifestação
de amigos e familiares
de policiais leve a um
quadro oposto: o aban-
dono da população a
sua própria sorte.

CORPOS ESPALHADOS
NOS CORREDORES DO DML
No pico da superlotação, 16 cadáveres ficaram pelo chão

MARCELO PREST

Familiares que foram reconhecer mortos ficaram chocados com a situação do DML, que estava superlotado

A superlotação no De-
partamentoMédicoLegal
(DML), em Vitória, fez
comqueas imagens regis-
tradas nos corredores do
prédio, ontem, percorres-
sem o país pela internet.
Sem espaço para receber
mais cadáveres, corpos fi-
caram espalhados pelo
chão, enquanto deveriam
estar guardados em con-
dições específicas de es-
paçoetemperatura, tanto
por condições de higiene,
quanto por respeito às fa-
mílias dos mortos.
O local temcapacidade

para60 corpos.Noentan-
to,amaioriadas“geladei-
ras” está quebrada, de
maneira que apenas 12
corpospodemserguarda-
dos em condições ade-
quadas.Nopico da super-
lotação, outros 16 esta-
vam espalhados pelo
chão, parcialmente co-
bertos por sacos pretos, e
outros seis ainda estavam
a caminho. As informa-
ções são do presidente da
associação dos investiga-
dores, Júnior Fialho.
“Chegaram corpos sem

identificação. Quando is-
soacontece, eles, àsvezes,
ficammais de 20 dias lá à
espera de reconhecimen-
to”, comentou o policial.
Familiares de mortos

descrevem a situação co-
mo espantosa. “Uma cena
brutal”, disse o eletricista
Mauro Trugilho, 35 anos,
que foi liberar o corpo do
sobrinho de 21 anos.
O rapaz foi assassinado

em Porto de Santana, Ca-
riacica, na madrugada de
domingo. Ele chegou às
6h, e até às 11h ainda

aguardava atendimento.
“Viumacenadeguerra.

Não conseguimos fazer o
reconhecimento e não sa-
bemos quando é que va-
mos conseguir”, disse ou-
trofamiliarquenãoquisse
identificar.
Além da superlotação,

segundo Jorge Emilio
Leal, presidente do Sindi-

cato dos Policiais Civis, o
DML não tinha profissio-
nais suficientes para o tra-
balho de liberação e au-
tópsia dos corpos.
“A situação dentro do

DML é caótica. O siste-
ma está precarizado e é
um reflexo da falta de
políticas de segurança
pública”, afirmou.

A situação levou poli-
ciais aprotestar emfrente
ao DML na tarde de on-
tem. Por algumas horas,
foi suspensoorecebimen-
to de novos cadáveres.
“É barbaridade ter um

cadávernochão, indepen-
dentementedeserumsus-
peito. Estão jogados no
chão como se fosse um

campo de batalha na Sí-
ria”, afirmou o presidente
do sindicato dos delega-
dos, Rodolfo Laterza.

SOLUÇÃO
OchefedaPolíciaCivil,

GuilhermeDaré, foi ao lo-
cal e comprometeu-se a
providenciar locais ade-
quadosparaoscorpos.De
acordo com os próprios
policiais, eles poderiam
serlevadosparaoHPMou
para hospitais do interior.
A Polícia Civil não se ma-
nifestou oficialmente so-
bre a situação do DML.

É barbaridade
ter um cadáver
no chão. Estão
jogados no
chão como se
fosse um campo
de batalha
na Síria”
—
RODOLFO LATERZA
PRESIDENTE DO SINDICATO

DOS DELEGADOS

Jovembaleada em tentativa de assalto
Uma auxiliar administra-

tiva de 23 anos foi baleada
durante uma tentativa de
assalto,porvoltadas12hde
ontem,nobairroBoaSorte,
em Cariacica. Segundo tes-
temunhas, o supermercado
noqualajovemtrabalhaes-
tava fechando as portas,
quando o namorado dela,
queépolicialmilitar,passou
de carro para buscá-la.
Quando o casal estava

saindo do local, na Avenida
Zanoti, o veículo - umCelta
branco - foi abordado por
quatrobandidos,sendodois
delesarmados.Quandoajo-
vem abaixou o vidro do ca-

rona, para entender o que
um dos bandidos estavam
falando,oPMteriasacadoa
armapara reagir ao assalto.

Foi,então,iniciadauma
troca de tiros e a auxiliar
administrativa foi atingi-
dananuca.Mesmoferida,

ela conseguiu se esconder
no quintal de uma casa.
Enquantoisso,oPMcon-

tinuavaa trocade tiros com
os criminosos. Testemu-
nhasdisseramqueouviram
cerca de 10 disparos no lo-
cal. Um criminoso morreu
na rua, atingidoporumtiro
nabarrigaeoutronavirilha
esquerda. Os outros três
conseguiram fugir a pé.
A jovem baleada foi so-

corridaparaoHospitalMe-
ridional, em Alto Lage. Se-
gundo a família, o tiro não
atingiunenhumapartevital
e a jovem segue internada,
lúcida e emobservação.

CARLOS ALBERTO SILVA

Um dos bandidos morreu na rua após ser baleado
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PREJUÍZO NO COMÉRCIO
PASSA DE R$ 4,5 MILHÕES
Estimativa da Fecomércio inclui roubos e perda de faturamento

FERNANDO MADEIRA

Ricardo Eletro da Avenida Fernando Ferrari foi arrombada duas vezes ontem; criminosos carregaram várias mercadorias da loja

Carro foi usado por bandidos para invadirem loja

Oclimadecaospelas ruas
doEstadoeosentimentode
impotência da população
também eram claramente
percebidos pela devastação
que criminosos fizeram nos
comérciosdoEstado.Cente-
nasde lojas foramarromba-
das, depredadas e saquea-
das – algumas à luz do dia,
como flagrou a reportagem
na Ricardo Eletro de Goia-
beiras – deixando empresá-
riose trabalhadoresassusta-
doscomtamanhaviolênciae
danosmateriais.
Segundoopresidenteda

Fecomércio, José Lino Se-
pulcri, o prejuízo estimado
pelaentidadeultrapassaR$
4,5milhõesnaGrandeVitó-
ria.Desse valor, cercadeR$
500 mil são referentes aos
estragos nas instalações e
aos saques de mercadorias,
e os outrosR$4milhões di-
zem respeito à perda de fa-

turamento bruto das em-
presas. “O que está aconte-
cendo é um desastre. Mais
de 120 lojas tiveramprejuí-
zos. Estamos nos deparan-
do com essa situação de

quebra-quebra e roubos
que, infelizmente, caíram
no colo dos comerciantes.”
Cláudio Sipolatti, presi-

dente do Sindilojistas e da
CDLVitória,afirmaquemui-

tos comerciantes já falam
em abandonar o ramo. “O
queestáacontecendoéuma
tristeza.Enquantoessainse-
gurança continuar não há a
menor condição de abrir as

portas. Aliás, tem empresá-
rio que vai fechar de vez o
negócio”, lamenta ele que
tambéméumdosproprietá-
riosda redede lojasSipolat-
ti, que das 38 unidades teve

pelomenos seis assaltadas.
EmCariacica,opresiden-

te do Sindicato dos Lojistas
no município, José Antônio
Pupim, estima que 60 lojas
tenham sido alvos dos ban-
didos. “Alémdos danosma-
teriais, o nosso grande pre-
juízoénãoterodireitodeire
vir. Estamos acuados”. Sa-
muelVale,diretor-executivo
da CDL Serra, também se
mostrou apavorado com a
situação. “O caos está acon-
tecendo e os prejuízos para
os lojistas são incalculáveis.
A situação émuito grave.”
Osreflexostambémjásão

sentidosna indústria.Opre-
sidentedaFederaçãodasIn-
dústrias do Espírito Santo
(Findes),MarcosGuerra,fri-
saqueosprejuízossãoimen-
suráveis.“Umaindústriapa-
rada umdia significa deixar
de produção 5% do que ela
produziria nomês todo.”

Perdeu tudo
Carlos Walmir Nascimento, 76 anos, perdeu tudo. Sua
relojoaria foi arrombada por um carro e totalmente
saqueada na madrugada de ontem, em Campo Grande.

MARCELO PREST

Lojas que
vendem
eletrodomésticos
e eletrônicos,
joalherias e
lojas de móveis
foram as mais
prejudicadas”
—
JOSÉ LINO SEPULCRI
PRESIDENTE DA FECOMÉRCIO



TERÇA, 07 DE FEVEREIRO DE 2017 CIDADES | 7

INVASÃO E SAQUES
ASSUSTAM LOJISTAS
Por medo, comércio fechou as portas, mas nem assim escapou

RICARDO MEDEIROS

Homem caminha pela Avenida Fernando Ferrari com micro-ondas saqueado

Proprietários contratam
segurança particular
NaPraiadaCanto, emVi-

tória,ocenárioeradeumde-
serto,mas emmeioao caos,
o dono de umbar no Triân-
gulodasBermudas,decidiu,
mesmo assim, abrir o esta-
belecimento. Uma medida
adotadaporele foi a contra-
taçãodesegurançasparticu-
lares. Mesma atitude toma-
ram comerciantes da aveni-
daCentral, emLaranjeiras.
“Contratamos seis segu-

ranças, e estamos buscan-
do e levando os funcioná-
rios em casa. É injusto que
uma empresa que paga os
seus impostosemdiatenha

que deixar de faturar devi-
do a uma crise na seguran-
ça pública”, afirma o em-
presário Claudinei Dener,
dono doBarDi DomDom.
As turistas de São Paulo,

NathaliVictorino,27,ePau-
laMir, 29, aprovaram a ati-
tude do empresário. Elas
afirmamquevisitamoEsta-
do pela primeira vez e nem
sabiam da situação. “Fica-
mos trancadas o dia inteiro
nohotel,nahoradoalmoço
não encontramos restau-
rantesabertos,agoravamos
procurar algo para comer”,
disseNathali.

RICARDO MEDEIROS

As turistas Nathali e Paula quase não puderam sair

Arrombamentos tambémno comércio de Cachoeiro
REPRODUÇÃO GAZETA ONLINE

Pessoas saqueiam loja da Eletrocity (esq.). Nas Casas Bahia, televisores foram levados pelos criminosos

Diversas lojas foram ar-
rombadas desde a noite de
domingo, principalmente
na região Central de Ca-
choeiro de Itapemirim, no
Sul do Estado. Os bandidos
levaramoquepuderamdos
locais, desde calçados até
roupas e eletrodomésticos.
DeacordocomaAssocia-

ção Comercial e Industrial
(Acisci) foram registrados
furtos e atos de vandalismo
empelomenos cinco lojas.
“Tenho que apurar se

outros locais também ti-
veram prejuízos. A Acisci
não vai abrir as portas ho-
je (ontem) devido à inse-
gurança. Se acontecer al-

guma coisa vamos recor-
rer a quem? Estamos sem
segurança alguma?”, dis-
se Pedro Sandrine, presi-

dente da Associação.
As portas das lojas Ri-

cardoEletroeCasasBahia
foramarrombadasedo lo-

cal foramlevadosdiversos
eletrodomésticos.
Uma empregada do-

méstica de 30 anos, que

preferiu não se identificar,
estavaindoparaotrabalho,
por volta das 5h30, e che-
gou a ver o momento em

que algumas pessoas sa-
queavam a loja das Casas
Bahia, no bairroGuandu.
“Tinha um cara na porta

vigiando e outros dois ou
trêsquepegaramtelevisões,
rádios, celulares e outras
coisas e colocaram dentro
deumcarro.Oalarmeesta-
vadisparando,maselesnão
estavam ligando”, contou.

A onda de saques em lo-
jas do Estado continuou
ontem. À luz do dia, era
possível ver pessoas inva-
dindo estabelecimentos
que estavam fechados e
saindo commercadorias.
Em Goiabeiras, por volta

das 16h, a loja Ricardo Ele-
tro, na Avenida Fernando
Ferrari, foi arrombada duas
vezesemmenosdeumaho-
ra. Nemmesmo a presença
de vários populares intimi-
davaa açãodos bandidos.
Um militar mineiro, 25,

seguia para o Aeroporto, e
afirmaqueoitohomenspar-
ticiparam do primeiro ar-
rombamento.“APolíciaCivil
chegou e prendeu uns seis,
mas deixou a porta aberta,
nisso eles voltaram a sa-
quear, vieramaté comcarro
para levar asmercadorias”.
Segundo omilitar, a Polí-

ciaCivilvoltounovamente,e
atirou em duas pessoas que
saqueavam a loja. “Um foi
atingido na perna e o outro
noquadril, de raspão.Asce-
nasqueestamospresencian-
do desde a última sexta-fei-
ra, sãoumdesrepeito”.

DIA SEGUINTE
Umdiadepoisdaprimei-

ra onda de saques, na noite
dedomingo,amanhãdeon-

temfoidetentarconsertaros
prejuízoseevitarnovos.Pro-
prietários de lojas naGlória,
Vila Velha, e em Campo
Grande, Cariacica, tenta-
vam juntar o que sobrou.
Nas Casas Bahia da Gló-

ria, por exemplo, o portão
da loja foi arrombado e os
criminososdestruírammui-
tacoisadentrodo local.Ha-
via marca de bala em uma
das portas. Uma loja de ce-
lular e uma relojoaria tam-
bém foramarrombadas.
Lojas vizinhas chegaram

aabrir,mas fecharamainda
pelamanhã. “AGuardaMu-
nicipalpediuparaprevenire
fecharasportasporqueain-
formaçãoéqueopessoaldo
Morro do Jaburuna estaria
descendo para saquear.”,
disseogerentedaOutletEl-
mo, Sérgio José dos Santos.
Em Campo Grande, em

Cariacica, portas de lojas
foramarrombadas e vidros
quebrados.Apopulaçãoes-
tava commedo de circular
pelobairro. “Vimtrabalhar,
mas fui liberada. Não tive

coragem de vir de ônibus”,
contou a instrutora de in-
formáticaAnaCarolinaOli-
veira, 18.
Os principais shop-

pings da Grande Vitória
decidiramfecharasportas
ontem. A maioria deles,
como, por exemplo, o
ShoppingVitóriachegoua
abrir pela manhã, com a
segurança interna refor-
çada. No entanto, com a
paralisação do transporte
coletivo, encerraram as
atividades às 14h.

VEJA NA WEB

VÍDEO
Confira flagrantes
de saques em Ca-
choeiro e Vila Velha

leia.ag/saque

www.gazetaonline.com.br
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GUARDAS
MUNICIPAIS
BALEADOS
EM ITAPOÃ
Momentos antes criminosos tentavam arrombar portas de lojas

Dois guardas munici-
pais de Vila Velha foram
baleadosduranteumatro-
ca de tiros com bandidos,
por volta das 14h de on-
tem, na Avenida Resplen-
dor, em Itapoã, Vila Velha.
Segundo informações de
populares, os criminosos,
minutos antes do tiroteio,
tentavam arrombar por-
tas de lojas no local.
De acordo com um dos

agentes, ele estava dentro
de uma viatura descarac-
terizada, um Ford Focus
prata, junto com outros
três guardasmunicipais.
No momento em que

passavampelo cruzamen-
to da Avenida Resplendor
com a RuaHumberto Ser-
rano, avistaram três indi-
víduos armados.

Eles portavam pistolas
calibre nove milímetros.
Os guardas desceram do
veículo e, imediatamente,
os bandidos perceberama
movimentação e inicia-
ram o tiroteio. Os agentes
revidaram e, no total, en-
tre 20 a 30 disparos foram
efetuados. Um dos guar-
das foi atingidonapernae
o outro no colete.
Um vídeo mostra o

momento do tiroteio e
quando um dos guardas
se arrasta, após ser atin-
gido na perna, para se
proteger atrás de um
carro estacionado.
Osagentesnão soube-

ram dizer se algum dos
criminosos foi baleado.
Eles fugiram a pé, em di-
reção ao bairro Divino
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Imagem mostra o bandido atirando contra o carro dos guardas municipais

Espírito Santo. Nenhum
deles foi preso.
O guarda ferido na

perna foi encaminhado
ao Hospital Vila Velha e
atendido. O outro atin-
gido não precisou de so-
corro e está bem.
Homens do Grupo de

Operações Táticas
(Got) da Polícia Civil fo-
ram ao local e deram
apoio à Guarda Munici-
pal, realizando um cer-
co na região.
Um carro suspeito, que

não obedeceu à ordem de
parada dos policiais, che-
gouaserabordado,masos
suspeitos foram liberados
em seguida.
O clima entre a popula-

ção e os próprios policiais
e guardas erademedo.Os

curiosos foramorientados
pelas forças policiais a re-
tornarem para casa, devi-
doaoriscodenovas trocas
de tiros.
“Está tudo muito difí-

cil. É melhor as pessoas
não iremparaa rua.Nos-
so efetivo é pequeno e
não temos condições de
dar todo o aparato que a
população precisa. As
pessoas falaram que as
armas dos bandidos são
longas (armas mais po-
tentes)”, desabafou
uma guarda da cidade.
Enquanto apurava essa

troca de tiros, a reporta-
gem e populares foram
surprendidos por baru-
lhos semelhantes a tiros,
houve pânico emuita cor-
reria.

CARLOS ALBERTO SILVA

Homens do Grupo de Operações Táticas (GOT) da Polícia Civil deram apoio à Guarda

CARLOS ALBERTO SILVA

Cápsulas de munição recolhidas no local onde agentes foram baleados

Estamos muito
apreensivos,
assustados e
revoltados
com a
situação.
Espero que ela
se normalize
logo, antes que
aconteça uma
tragédia”
—
MARÍTIMO 23 ANOS

Da varanda
do meu
apartamento
nós ouvimos
os tiros e vimos
os bandidos
correndo e
entrando em
um beco. A
situação é
desesperadora”
—
DONA DE CASA 56 ANOS
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BANDO FAZ ARRASTÃO
E TENTA MATAR POLICIAL
Ladrões reconheceram PM e atiram contra ele, que revidou
Bandidosqueassaltavam

uma sorveteria na Rodovia
Serafim Derenzi, bairro
Santa Martha, em Vitória,
na tarde de ontem, tenta-
ram matar um policial mi-
litarquepassavapelo local.
Segundo testemunhas, os
criminosos armados fa-
ziam um arrastão pelo lo-
cal, assaltando os comér-
cios, quando reconhece-
ramoPM,quepassavapela

Avenida SerafimDerenzi.
Os bandidos atiraram

contra o militar, que revi-
dou os disparos e um tiro-
teio foi iniciado. Policiais
civis que faziam uma as-
sembleiadacategoriapró-
ximo ao local do crime e
foram dar apoio ao PM.
Omilitar não ficou feri-

do durante o tiroteio e os
bandidos correram emdi-
reçãoaoParqueMunicipal

VEJA NA WEB

IMAGENS
Confira vídeos

dos tiroteios e

arrastões.

leia.ag/tiroteio

www.gazetaonline.com.br

Barreiros.Algunsdeles fo-
ram presos.
Diversospopularespre-

senciaram a cena e foram
orientados pelos policiais
a voltarempara casa. A si-
tuação na região da Gran-
de São Pedro e bairros dos
arredoresficoutensa,com
afaltadepoliciamentoem
um das regiões mais vio-
lentas da Grande Vitória.
Moradores relataram

diversos tiroteios e infor-
mações de que pessoas
acabaram baleadas, prin-
cipalmente durante con-
frontosenvolvendodispu-
ta por pontos de tráfico de
drogas, O comércio ficou
fechado na região.

CACHOEIRO
Um arrastão no bairro

Guandu, emCachoeiro de
Itapemirim, fez com que

os comerciantes fechas-
sem as portas das lojas da
região Central, ontem. A
ação criminosa também
foi registrada em outros
bairros e provocou pânico
e correria nas ruas.
Os arrastões começaram

por volta das 10h. No Cen-
tro deCachoeiro as pessoas
estavam desesperadas. As
lojasqueinsistiramemabrir
fecharam as portas logo

após a ação criminosa. Os
comerciantes liberaram os
seus funcionários para re-
tornar para suas casas. .

PRAIA DA COSTA

Assalto de
passageiros em
ponto de ônibus
Passageiros que
estavam em um
ponto de ônibus
na Avenida São
Paulo, na Praia da
Costa, em Vila Ve-
lha, foram assalta-
dos por dois ban-
didos em uma mo-
tocicleta. Arma-
dos, eles levaram
diversos perten-
ces e fugiram.
FOTO: Reprodu-
ção/Foto do leitor

AMEAÇA

“Existe uma histeria
coletiva. O papel do
médico é salvar
vidas. Mas a partir
do momento em
que ele se sente
ameaçado,
acabou isso”

OTTO BAPTISTA
PRESIDENTE DO SIMES

Médicos ficam reféns domedo
Com a polícia fora das

ruaseocaosinstalado,hos-
pitais e postos de saúde
também estão sendo alvo
de insegurança e domedo.
Há diversos relatos de mé-
dicos sobre bandidos ron-
dandoasunidades.OPron-
to-AtendimentodeAltoLa-
ge, em Cariacica, que já foi
palco de confusão e inter-
venção policial em outras
situações, está fechado por
ordemdaSecretariaMuni-
cipal de Saúde.
De acordo com a Prefei-

turadeCariacica,namadru-
gada de domingo o atendi-
mentofoiprejudicadonolo-
cal pela falta de segurança
pública. Issoporquepessoas
vítimas de violência balea-

daseesfaqueadasnãopude-
ram ser transferidas, elas
precisavamdeescoltadaPo-
lícia Militar. Sem isso, o Sa-
mu não conseguiu realizar

as transferências.Asituação
só ficoumais tranquila por-
que a Polícia Federal deu
apoio aoprocedimento.
OSindicato dosMédicos

ARQUIVO

PA de Alto Lage teve atendimento comprometido

do Espírito Santo (Simes)
informaqueasituaçãotam-
bém ocorreu no Hospital
Jayme Santos Neves, na
Serra.Diantedissoedos re-
latos demédicos de insegu-
rança, o Simes está orien-
tandoosprofissionaisquese
sentirem ameaçados a não
secolocaremriscoesairdas
unidadesemqueestiverem.
“Existe uma histeria coleti-
va.Opapeldomédicoésal-
var vidas. Mas, a partir do
momentoemqueelesesen-
te ameaçado, acabou isso”,
destaca o presidente do Si-
mes,OttoBaptista.
O sindicato encami-

nhou paramédicos e tam-
bémpara as secretarias de
saúdemunicipais e para a

Secretaria de Estado de
Saúde (Sesa) uma nota
que reforça a orientação
de alerta. “Não arrisquem
suas vidas. Façam uma
avaliaçãodas condições e,
sobretudo, da segurança
do seu local de trabalho”,
diz o texto.
Anotaressaltaaindaque

“médicos não podemarris-
car suas vidas por sentirem
medodocortedeponto”.O
texto termina sugerindo
que os profissionais espe-
remuma definição da con-
juntura para retornar aos
postos de trabalhonormal-
mente e lembrando que a
populaçãoprecisarádemé-
dicos“aofimdessasituação
que assola nosso Estado”.
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APLAUSOS
PARA O
EXÉRCITO
NAS RUAS
População se manifesta a favor da atuação dos militares

FOTOS: FERNANDO MADEIRA

Grupo armado de militares do Exército patrulha avenida de Vitória em carro

Sob gritos de apoio e
aplausos da população, os
militares do Exército do
38ºBatalhãodeInfantaria
saíramdaPrainha,emVila
Velha, na tarde de ontem,
e ocuparam as ruas da
Grande Vitória.
Às 18h, os militares co-

meçaram a receber orien-
tações sobre o policiamen-
to ostensivo, alémdedese-
josdeboasorte.Jáporvolta
das18h45,osmilitares saí-
ram do Batalhão em com-
boio, distribuídos em nove
veículos.Os grupos se divi-
dirampela Grande Vitória.
Os poucos capixabas

que se arriscavam a andar
pelas ruas desertas aplau-
diamosmilitares,quetam-
bém recebiam gritos de
apoio de moradores que
apareciam em suas jane-
las.Algunsmilitares foram
deixados apénas ruas, en-
quanto outros seguiam o
patrulhamento nos veícu-
los. Suspeitos foram abor-

dados e revistados.
Hoje vão ser, ao todo,

1.200 homens a mais nas
ruasdaGrandeVitóriapara
fazer a segurança. Os ho-
mensdasForçasArmadase
daForçaNacional começa-
ram a chegar ontem. Du-
zentos sãodo38ºBatalhão
de Infantaria, no Estado.
Outros 800 virão de outros
Estados do país, principal-
mente Rio de Janeiro.
O grupo fecha com 200

homens da Força Nacional,
queviajaramdecarrodoRio
edeBrasília,conformeinfor-

mou o ministro da Defesa,
Raul Jungmann, que esteve
ontemà tardenoEstado.
“A Força Nacional é

compostaporpoliciaismi-
litares.Então temespecia-
lidade mais voltada para
atividades de polícia”, ex-
plicou oministro.
“Eamaisnobrefunçãodo

Exército é a defesa do país.
Mas,emsituaçõesexcepcio-
nais, a Constituição dá às
Forças Armadas, através do
artigo142,opoderdepolícia
para atividades ostensivas e
repressivas ”, concluiu.
Raul Jungmann confir-

mou que, num primeiro
momento, o foco será em

Raul Jungmann e César Colnago durante entrevista

ATUAÇÃO

“Foco serão Vitória e
Região Metropolitana.
O restante, ficamos
na dependência do
planejamento”

RAUL JUNGMANN
MINISTRO DA DEFESA

Tropas
federais
no Estado
pela 3ª vez
Por três vezes o Espírito

Santo contou com o apoio
dastropasdeelitedogover-
no federal. A primeira oca-
siãofoiemnovembro2004.
O Estado enfrentava sérias
dificuldadesparacombater
a ação de bandidos que vi-
nham incendiando ônibus
na Grande Vitória – foram
dez emquatro dias.
Foi quando o governa-

dor, à época Paulo Har-
tung,decidiupediroapoio
de tropas federais, que fi-
caram no Estado por 15
dias. Eles atuaramnos ter-
minais de ônibus e partici-
param de ações conjuntas
comaPM,masnãorealiza-
ramnenhuma prisão.
Doisanosdepois,quan-

do ocorreu uma nova leva
de ônibus incendiados –
foram15–,ediantedacri-
senospresídios,atropafoi
novamente convidada a
viraoEstadoporHartung.
Cercade250homens fica-
ram por quatromeses.
A equipe retornou em

2013, quando o Estado vi-
venciouumade suaspiores
enchentes da história, que
afetou 60municípios e dei-
xouvárias cidades isoladas.
Destavezsolicitadapelogo-
vernadorRenatoCasagran-
de, a equipe foi composta
exclusivamente por bom-
beiros que vieram atuar no
socorro às vítimas.

Vitória e nas outras cida-
des da Grande Vitória e
Região Metropolitana. E
que, conforme for avalia-
da a situação, o grupo vai
para outras cidades.
O comandante do 38º

Batalhão,otenente-coronel
Oliveira Costa, informou
queoExército,numprimei-
romomento,utilizaráde30
a50veículos,dostiposmar-
ruá, três quartos e cami-
nhões grandes, de cinco to-
neladas. Os militares usam
fuzilcalibre762,9mm,12e
outrosmenos letais.

FAMILIARES
O governador em exer-

cícioCésarColnagoconfir-
mou ontem que não há in-
tençãoderetirarfamiliares
dafrentedosBatalhões.“O
propósito não é esse. O
propósito é se cumprir a
Constituição.Eterapolícia
efetivamente atuando na
sua especificidade, que é a
segurança pública.”

Deputados criam comissão e cobram diálogo
Os deputados estaduais

vão criar, a partir de hoje,
umacomissãoparaauxiliar
na conciliação e promoção
do diálogo entre o governo
do Estado e representantes
do movimento reivindica-
tóriodospoliciaismilitares,
que desde o último sábado
tem deixado as ruas do Es-
tado sempoliciamento.
Proposta por Marcos

Mansur (PSDB) durante a
sessão solene de ontem na
Assembleia, a comissão
também será composta pe-
los parlamentares Gilsinho

Lopes (PR), Da Vitória
(PDT),Nunes(PT),Euclério
Sampaio (PDT) e outros.
“Precisamos de uma co-

missãoparaqueestaCasase
pronuncie de maneira con-
tundente. É urgente para
queestacrisesejasoluciona-
da. Quemvai pagar a conta
dos prejuízos e das perdas
pelasmortes nas famílias?”,
disseodeputadoMansur,ao
propor amedida.
A primeira reunião está

marcadaparaas9h,enela
será traçado o planeja-
mento dos trabalhos.
Durante a sessão de on-

tem,queera solene, apenas
para a instalação dos traba-
lhos da sessão legislativa de

2017,aquestãodaseguran-
çapúblicapautouosdiscur-
sos. Deputados cobraram
queodiálogo fosse retoma-

doefizeramapelosparaque
os policiais voltemàs ruas.
“Aradicalizaçãoestásen-

dopagacomamorteeoso-
frimentodaspessoas”,disse
Enivaldo dosAnjos (PSD).
EmBrasília,odeputado

federal Givaldo Vieira
(PT) apresentou requeri-
mentoparaaCâmaracriar
umacomissãoespecial so-
bre o caosnoEspírito San-
to.Osparlamentarescapi-
xabas passaram o dia de
ontem correndo atrás de
providências junto a auto-
ridades em Brasília.

PROVIDÊNCIAS

“É urgente que isto
seja solucionado.
Quem vai pagar a
conta dos prejuízos
e das mortes?”

MARCOS MANSUR
(PSDB) DEP. ESTADUAL

APELO

“É hora de a polícia
ficar ao lado da
população, para
que a população
fique ao seu lado”

ENIVALDO DOS ANJOS
(PSD) DEP. ESTADUAL
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Cidade às
moscas
Muitas avenidas
normalmente movi-
mentadas ficaram
desertas ontem à
tarde. Foi o caso da
César Hilal, em Vi-
tória. Não havia
ninguém próximo à
Secretaria de Esta-
do da Educação.
FOTO: Guilherme
Ferrari

Pontos cheios
na volta
para casa
Não foi fácil a vida
de quem dependeu
de transporte público
ontem à tarde. Pon-
tos de ônibus no
Centro de Vitória fi-
caram lotados. Cole-
tivos não paravam.
FOTO: Guilherme
Ferrari

Medo de mais
prejuízos
Comerciantes da
Avenida Expedito
Garcia, onde lojas
foram saqueadas,
colocaram tapumes
para tentar prote-
ger os estabeleci-
mentos de ações
criminosas. FOTO:
Guilherme Ferrari

Exército
nas ruas
Homens do Exército
começaram a atuar
ontem no fim da
tarde, no patrulha-
mento da Grande
Vitória. Eles deixa-
ram o 38º Batalhão
de Infantaria, na
Prainha e foram pa-
ra as ruas. Na ima-
gem, um soldado
atua no bairro Praia
do Canto, próximo à
Ponte Ayrton Senna.
FOTO: Carlos
Alberto Silva

FLASH

V
Vigilância
Militares estiveram em supermercado que foi saqueado
na Ilha de Santa Maria, Vitória. FOTO: Fernando Madeira

FLASH

V
Abordagem
Soldado do Exército aborda jovem
em Vitória. FOTO: Fernando Madeira
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MINIENTREVISTA

TROCA DE COMANDO
EM TEMPO RECORDE
Novo chefe foi anunciado três semanas após a última posse

Exatas três semanas
após ter sido anunciado
parao comandodaPolícia
Militar, o coronel Laércio
Oliveira foi substituído
ontem por um colega de
mesma patente: Nylton
Rodrigues. Amudança foi
anunciada logo cedo pelo
secretário de Estado da
Segurança Pública, André
Garcia,emmeioaumacri-
se que deixou o Estado
sempoliciamentoeexpos-
to a uma violência até en-
tão nunca registrada.
Uma troca queogover-

nador em exercício César
Colnago considerou ne-
cessária. “Trocamos o co-
mando da Polícia Militar,
em um ato assinado por
mim, para que pudésse-
mos restabelecer o co-
mando e a ordem dentro
do setor militar”, assina-
lou.
Garcia acrescentou que

este é um tipo de medida
que visa um objetivo e não
tem relação com a capaci-
dadeouafaltadecapacida-
de para o cargo. “Não tem
relação com a pessoa, mas
com dados objetivos. Nós
precisamos tomar atitudes
para direcionar nossas
ações, paraqueapolícia re-
tome suas atividades nor-
malmente”, disse.
O comunicado feito ao

coronel Laércio, de acordo
com o secretário, ocorreu
em“uma conversa constru-
tiva, comumhomem cons-
ciente domomento que es-
tamos vivendo, da necessi-
dade de mudanças dessas
condições”, afirmou.
Em relação ao novo co-

mandante, coronel Nylton,
informouqueo“trabalhoes-
tá sendo feitoparaque tudo
aconteça da melhor forma
possível”, disse, acrescen-
tandoqueasaçõesdogover-
nonãoestãodesconsideran-
donenhumtipodereivindi-
cação corporativa. “O im-
portanteéresolvermosafal-
ta depoliciamento.”
E agradeceu a Oliveira

pelo tempo que atuou no
comando dosmilitares.
Oliveira, que no curto

período de administração
já tinha visitado quase to-
dos os batalhões e parecia
ter bom relacionamento
comatropa,deixouocargo
em tempo recorde.
Superou o coronel Car-

losCarvalhoLoureiro,que
em dezembro de 2002 as-
sumiu o cargo faltando 27
dias para o final do man-
dato do então governador
José Ignácio Ferreira.
Tempo que permaneceu
como comandante da cor-
poração. Procurado, Laér-
cio Oliveira não quis se
manifestar ontem sobre a
sua súbita saída.
Ele foi comandante do

Notaer (o grupamento aé-
reo), da Rotam (grupo de
patrulhamento metropoli-
tano) e ainda no Comando
de Policiamento Especiali-
zado, tendo atuado ainda
noNorte doEstado.

FUTURO
O sucessor, Nylton Ro-

drigues,tinhaassumidohá
pouco mais de uma sema-
na o 3º cargo no comando
da PM: Estado maior da
Corporação.Atéoiníciodo
mêsocupavafunçãodeSe-
cretário de Defesa Social
da Serra.
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“A POLÍCIA NÃO
PODE VIRAR AS
COSTAS PARA A
SOCIEDADE”

Nylton Rodrigues,
novo comandante da PM

BERNARDO COUTINHO - 03/01/2017

CONQUISTAS

CORONEL LAÉRCIO
OLIVEIRA

CARGOS OCUPADOS:
t Notaer Comandou o
grupamento aéreo

t Rotam Gestor do grupo
de patrulhamento

metropolitano

t CPOE Comandou o
Policiamento

Especializado

EXPERIÊNCIA
CORONEL NYLTON
RODRIGUES

CARGOS OCUPADOS:
t PM - Estado maior da
Corporação
t Serra - Secretário de
Defesa Social, onde atuava
desde 2014.
t Comandante - 6º
Batalhão da Serra
tDiretor - Ciodes
t Atuou - Batalhão de
Missões Especiais (BME)

O novo comandante da
Polícia Militar, o coronel
Nylton Rodrigues, afir-
mou que, apesar de con-
siderar legítima a reivin-
dicação dos PMs, a for-
ma do movimento é
inadmissível.
Quais as verdadeiras
motivações por trás
desse movimento?

Eu entendo que o mo-
vimento é legítimo. En-
tendo a grande defasa-
gem salarial dos poli-
ciais militares. Entendo
que o governo tem que
valorizar os policiais
militares. E entendo
que eu, como coman-
dante da instituição,
quero ser a voz da ins-

tituição junto ao gover-
no para reivindicar es-
sa valorização do poli-
cial militar. Não abro
mão disso. Agora, en-
tendo que a forma do
movimento não é ad-
missível. É inadmissível
abandonar a sociedade
a mercê da ação de cri-
minosos, que é o que
nós estamos vendo nas
ruas. A PM possui qua-
se duzentos anos. É a
instituição garantidora
da ordem pública neste
Estado. E nunca, ao
longo dessa história,
nós deixamos de aten-
der a sociedade capixa-
ba. E não podemos fa-
zer isso agora. A forma
está errada, e a popu-
lação não pode ficar
desassistida.
O senhor considera
que as reivindicações
são justas?

As reivindicações são
justas, mas é um grave
erro com a sociedade. A
polícia não pode virar as
costas para a sociedade.
Mas como esse

movimento adquiriu
tais proporções?

A leitura que faço é
que chegou a esse ponto
devido à mobilização
nas redes sociais, e de-
vido ao fato de o policial
hoje receber um salário
abaixo do que deveria
receber. Não tenho o nú-
mero exato aqui agora,
mas é abaixo do ideal.
Há coronéis, na ativa
ou na reserva, que
estão agindo nos
bastidores, ajudando
a insuflar o
movimento?

De maneira alguma. Des-
conheço a questão política.
O senhor está entre a
cruz e a espada:
defende que a
reivindicação é justa,
mas ao mesmo
defende o
posicionamento do
governo e precisa
convencer as tropas
a voltar às ruas.
Como fará essa
conciliação de
interesses?

Só há um caminho:

com ajuda do alto co-
mando, e me refiro a to-
dos os coronéis da PM.
Vamos conseguir fazer
isso com o alto comando
unido, conclamando e
mostrando aos integran-
tes da instituição que es-
sa é uma forma equivo-
cada para reivindicar o
reajuste salarial tão de-
sejado. Importante: não
vamos usar de força fí-
sica para retirar nin-
guém da frente do Quar-
tel de Maruípe.
Ummovimento como
esse não explode da
noite para o dia.O
governo já tinha
conhecimento e já
vinha monitorando
essa situação?
Sim. Era pública a insa-
tisfação dos PMs quanto
à falta de reajuste sala-
rial. Isso era percebido e
notório para todos.
O governo demorou
para reagir?
Subestimou a força
do movimento?
Não sei responder essa
pergunta.
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Comandante
do Sul
defende
protesto
O comandante da Polí-

ciaMilitar no Sul do Esta-
do, tenente-coronel Ale-
xandre Quintino, legiti-
mou o movimento reali-
zado pelos familiares de
policiais, que estão pro-
testandoemfrenteabata-
lhões da PM, desde o últi-
mo sábado (4).
Em entrevista para o

ES TV 1ª Edição Sul, na
tarde de ontem, ele pa-
rabenizou os manifes-
tantes e afirmou que
muitos policiais estão
passando necessidades
básicas, devidoàdefasa-
gem salarial. “A minha
panela está vazia, assim
como a panela do cabo
está vazia. O nosso salá-
rio está defasado, isso é
uma verdade”, disse.
Quintino destacou

que a categoria está há
sete anos sem receber
aumento. “Quero para-
benizar essas mulheres,
essas guerreiras que ar-
regaçaram as mangas e
forampara frente das or-
ganizações policiais dar
o seu grito de basta. Nós
não aguentamos mais,
nós estamos passando
por falta de comida, falta
de necessidade básica”.
Mas o tenente-coronel

defendeu que pelo menos
30% do serviço atenda a
comunidade. “Apolíciaes-
tá há 185 anos defenden-
do a comunidade, de bra-
ços abertos, sempre
apoiou a comunidade.
Nós nesse momento reco-
nhecemos a legitimidade
do movimento, mas ao
mesmo tempo, a socieda-
deestá formadaporpaide
família, por empresários,
que damesma forma, não
pode ficar abandonado
pelo Estado”, considerou.

REPRODUÇÃO/TV GAZETA

Quintino: “Policiais
passam necessidades”

PMs DO ADMINISTRATIV0
VÃO ATUAR NAS RUAS
Patrulhamento será feito a pé no primeiro momento

CARLOS ALBERTO SILVA - 05/02/2017

FFFaaammmiii lll iiiaaarrreeesss dddeee
pppooolll iiiccciiiaaaiiisss ppprrrooottteeessstttaaammm

eeemmm fffrrreeennnttteee aaaooo
QQQuuuaaarrrttteeelll dddeee MMMaaarrruuuííípppeee

Os policiais que atuam
nosetoradministrativodo
Quartel da Polícia Militar,
em Maruípe, foram con-
vocados a se apresenta-
rem na tarde de hoje. Eles
vãoatuarnopoliciamento
e deverão estar disponí-
veis às 13 horas, na Praça
do Papa, em Vitória.
Ontemsegundoo secre-

táriodeEstadodaSeguran-
ça Pública, André Garcia,
alguns policiais já começa-
ram a retomar as suas ati-
vidades. Num primeiro
momento,explicou,farãoo
patrulhamento a pé.
ARondaOstensivaTáti-

ca Metropolitana (Rotam)
eoBatalhãodeMissõesEs-
peciais (BME) farãoa reta-
guarda motorizada desses
policiais, caso necessário.
A situação muda com a

chegadadoefetivodaForça
Nacional e das Forças Ar-
madas. “Teremos o com-
plemento da presença os-
tensivaemdiversospontos,
demodoquevamos,grada-
tivamente, atender a todo
Estado compoliciamento”,
disse o secretário.
Além disso, todas as fé-

riasdospoliciaisforamsus-
pensas e agentes que tra-
balham no administrativo

também foram convoca-
dosairparaàsruas.“Todos
ospoliciaisestãoescalados
para o processo de patru-
lhamento”, afirmou o co-
mandantegeraldaPM,co-
ronel Nylton Rodrigues.
Cerca de 30% do poli-

ciamento deve ser resta-
belecidonas34cidadesdo
Sul do Estado, de acordo
com o comandante do
CPO Sul, tenente-coronel
Alexandre Quintino.
Ele relatou que a situa-

ção ficou mais grave em
Cachoeiro de Itapemirim,
que registrou o maior nú-
merodeocorrências. “Aci-

dade parece um cenário
de guerra”, explicou.

ILEGALIDADE
Na manhã de ontem, as

cincoassociaçõesquerepre-
sentamospoliciaismilitares
ebombeiros foramnotifica-
dos sobre a decisão da Jus-
tiçaestadualquedecretoua
ilegalidadeda greve.
OTribunaldeJustiça,por

intermédio de sua assesso-
ria de imprensa, informou
queooficial foiacionadona
madrugada e cumpriu as
cinco intimações referentes
à decisão do desembarga-
dor, RobsonAlbanez.

Na decisão ele determi-
naque“asentidadeseseus
associados não realizem
qualquer movimento pa-
redista ougrevista dos ser-
viços prestados na área de
segurança pública deste
Estado, quer seja aquarte-
lamento ou greve branca,
devendo ainda abster-se
de paralisar os serviços
prestadosno seioda caser-
na, quanto aos manifes-
tantes que estão realizan-
do o piquete, para que de-
sobstruam os acessos das
unidadesdaPMeBombei-
ros, demaneira amanter o
regular funcionamento da

segurança pública”, diz.
Ele ainda fixou uma

multadiáriadeR$100mil
para cada associação que
não cumprir a decisão.
São alvos da ação as se-

guintes associações: Asso-
ciação deCabos e Soldados
dos Bombeiros; Associação
deCabos e Soldados da Po-
líciaMilitar; Associaçãodos
SubtenenteseSargentosda
PoliciaeBombeiro;Associa-
ção dos Bombeiros; Asso-
ciaçãodosOficiaisMilitares
e Associação dos Militares
daReserva-aposentadosda
PMedos bombeiros.
Representantes de asso-

ciações consideram a deci-
são absurda, mas informa-
ram que não vão aparecer
noslocaisdeprotesto.“Não
somos os responsáveis,
portanto o movimento po-
de continuar”, informou
RenatoMartins Conceição,
presidente da Associação
deCabos e Soldados.
Acompanha o seu posi-

cionamento o representan-
tedooficiais,majorRogério
FernandesLima.“Éummo-
vimento espontâneo e não
estamos instrumentalizan-
doninguém.Nossolidariza-
moscomasreivindicações”,
assinalou.

LEONARDO DUARTE/SECOM

“Estamos
trabalhando
todos pela
retomada da
normalidade,
inclusive da
rotina do
cidadão
capixaba, que é
o que mais nos
preocupa”
—
ANDRÉ GARCIA

SECRETÁRIO DE
SEGURANÇA
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Avenidas em clima de “cidade fantasma”
Nem parecia dia útil na

Grande Vitória. O que se
viu na tarde de ontem
eram ruas e avenidas va-
zias, comércio fechado e
pontos de ônibus lotados
de passageiros ansiosos
para chegarem em segu-
rança a suas residências.
Num dos endereços co-

merciaismaismovimenta-
dos do Estado, a Avenida

Expedito Garcia, em Cam-
poGrande,Cariacica, o ce-
nário era fantasmagórico:
pouca gente na rua e algu-
mas lojas com suas portas
reforçadas por tapumes.
Omesmocenáriopodia

ser visto na Avenida Cen-
tral, em Laranjeiras, na
Serra. A falta de policia-
mento nas ruas fez com
que alguns lojistas, teme-

rosos com arrombamen-
tos, contratassem segu-
ranças particulares.
“O clima aqui está pesa-

do”,contouumprofissional
que preferiu não se identi-
ficar. “No vocabulário dos
vagabundos, isso aqui tá
‘mandado’”, reforçou ele.
Na mesma avenida,

uma loja de calçados tam-
bémrecorreuaumadupla

de segurança para res-
guardar o estabelecimen-
to. “A situação aqui é gra-
ve”, avaliou umdeles, que
também não quis ter seu
nome revelado. “Há pes-
soasquepassamaquiegri-
tam pros comerciantes
não tamparem as vitrines
com tapume porque eles
voltariammais tarde para
roubar”, disse.

GUILHERME FERRARI

Avenida Central em Laranjeiras, vazia ontem à tarde

DESESPERO NA HORA
DA VOLTA PARA CASA
Pessoas se jogaram nas ruas e grupo dirigiu ônibus

O desespero marcou o
retorno dos capixabas pa-
ra casa ontem. Com a pa-
ralisaçãodotransporteco-
letivo anunciada para as
16horas,apopulaçãoteve
que voltar mais cedo sob
clima de forte tensão.
Passageiros de ônibus

obstruíramotrânsitonosen-
tido Centro, na Reta da Pe-
nha, emVitória, próximoao
cruzamentodaAvenidaDe-
sembargador SantosNeves.
Os usuários do trans-

porte público afirmaram
que os coletivos não para-
vam nos pontos de ônibus
da região, horas antes do
horário anunciado pela
categoria para a suspen-
são das atividades.
Das três faixas no senti-

doCentro, quedáacessoà
Praça do Cauê, apenas
umaficou liberadaporum
determinado instante pa-
raapassagemdeveículos.
No sentido contrário, o
trânsito ficou liberado.
Motoristasdeônibuseveí-
culos de passeio discuti-
ram com manifestantes.
Alguns quase foram atro-
pelados por um coletivo
que resolveuavançarpara
cima do “cordão huma-
no”. Felizmente ninguém
ficou ferido.
Uma das pessoas que

tentavairparacasaéadia-
rista Isabel Oliveira, de 48
anos.“Estoudesde14h,há
maisdeumahora, aquino
ponto e nenhum ônibus
parou parar embarcar
passageiros. Eles (rodo-
viários) podem ir para ca-
sa e nós não. A gente tem

que ficar na rua. Todo
mundo aqui no ponto está
com medo e com fome”,
desabafou.
Na Avenida Beira-Mar,

em frente ao Instituto
LuizBraille,asituaçãoera
parecida. Por volta das
14h30,emsuamaioria,os
coletivos, mesmo os que
não estavam lotados, não
paravam.
Desesperadas para vol-

tarparacasa,algumaspes-
soas chegavam a se arris-
car, invadindo a pista, na
tentativa de fazer os ôni-
bus pararem.Aauxiliar de
cozinha Gedeane Silva,
35, estava revoltada, pois
tentava há quase uma ho-
ra embarcar para o bairro
Bela Vista, em Vitória.
“Vim trabalhar tranqui-

la, pois sabia que não tem
polícia, mas que teria ôni-
bus. Não tinha clientes no

KAIQUE DIAS

População fechou o trânsito na Reta da Penha, porque ônibus não paravam

restaurante e fomos dis-
pensados, mas a situação
está terrível”.

SINDICATO
O presidente do Sindi-

rodoviários, Edson Bas-

tos,disseàRádioCBNque
lamentaaatitude tomada
por alguns motoristas do
transporte público, con-
formeo fato registradona
tarde desta segunda, na
Reta da Penha. Ele reafir-

mouqueosmotoristas fo-
ramorientadosa recolher
os coletivos das ruas, sem
embarque de passagei-
ros, somente às 16h.
Ecomonãohaviaônibus

suficiente,asaídafoiapelar
paraos táxis. “Nãotemôni-
bus e as pessoas estão com
medodeandarnoUber,mi-
nha demanda aumentou
90%hoje (ontem).Medoa
gente tem, mas temos que
trabalhar”, afirmouo taxis-
ta Gustavo Souza.

ÔNIBUSROUBADO
Aindanatardedeontem,

umgrupodepassageirosto-
mouumônibus do Sistema
Transcolno terminaldeCa-
rapina, na Serra. Segundo
uma testemunha, o moto-
rista deixou o coletivo e um
homem assumiu o volante.
O ônibus saiu do terminal
com passageiros. O veículo
foi recuperado pela Polícia
Rodoviária Federal (PRF).
O coletivo foi localizado

no bairro Serra Dourada I.
SegundoaPRF,os crimino-
sosconseguiramfugirenão
foram localizados. A equi-
pe acredita que a intenção
dos responsáveis era quei-
mar o ônibus. ACeturb-GV,
responsável pelo coletivo,
informouque já está ciente
da apreensão.

NAS RUAS

“Não consigo voltar
para casa por falta
de ônibus. A
situação está terrível.
Tomara que o
governo dê esse
aumento”

GEDEANE SILVA
AUXILIAR DE COZINHA

“Com a falta de
ônibus, a demanda
aumentou 90% hoje
(ontem). Medo a
gente tem, mas
temos que trabalhar”

GUSTAVO SOUZA
TAXISTA

“Saí de casa sem
carteira e celular. A
questão é delicada,
mas não vou fazer
juízo de valor, sou
turista, e não sei a
realidade dos PMs”

JOÃO VITOR ALVES
ESTUDANTE

Homem assumiu a direção de ônibus do Transcol

VEJA NA WEB

VÍDEO
Imagens mostram
um ônibus sendo
levado em Carapina.

leia.ag/onibus

www.gazetaonline.com.br
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Entre domingo e ontem, mais de 170 carros foram roubados
ANDRÉ RODRIGUES

Carro de um servidor público foi roubado em Laranjeiras e encontrado destruído em Bairro de Fátima

FILAS E ESPERA PARA
REGISTRAR OCORRÊNCIAS

AUMENTO NA DEMANDA

“ESTAMOS
DISTRIBUINDO
FICHAS”

Tarcísio Otoni,

Delegacia Furtos de Veículos

A Polícia Civil regis-
trou um alto número de
ocorrências e o fluxo de
pessoas tumultuou a De-
legacia de Furtos e Rou-
bos de Veículos de Vi-
tória. Responsável pela
unidade, o delegado Tar-
císio Otoni afirma que a
quantidade de casos re-
gistrados impressiona.
O que tem sido feito
no processo de
ocorrência?
Estamos trabalhando pa-
ra realizar da melhor
maneira possível cada
etapa necessária: regis-

PC vai decidir greve no dia 17
Em reunião realizada

ontem com todas as cate-
goriasda instituição,poli-
ciais civis decidiram que
nopróximodia17ogrupo
vai discutir se entrará em
greve ou não no Estado.
De acordo com o presi-

dentedoSindicatodosDe-
legados, Rodolfo Laterza,
oprazoéparaqueogover-
no tenha tempo de iniciar
negociações salariais.
“Vamos ter umaassem-

bleia no dia 17 para deci-
dir rumos domovimento.
Estamos dando espaço
para o governo conversar

conosco”, disse Laterza.
Além de delegados,

participaram da reunião
no pátio da Chefatura de
Polícia investigadores, pe-
ritos e papiloscopistas.
Laterza afirmou que as

atividades estão manti-
das.No entanto, a série de
crimes e a grande deman-
da nas unidades policiais
fazemcomqueos serviços
estejam prejudicados.
“O salário do policial ci-

vil do Espírito Santo é mo-
tivo de chacota. Se não ti-
vermosavanços, o indicati-
voserádegreve,desuspen-

são de todas as investiga-
ções. Eunãodiriadegreve,
mas de suspensão de todas
as atividades”, afirmou.
Presidente do sindicato

dos investigadores, Júnior
Fialho disse haver orienta-
ção para que delegacias de
bairro fechem, por ques-
tões de segurança, e que
profissionais transfiram as
atividadesparaosDPJsdas
cidades.“Dia17serádiscu-
tida a possibilidade de gre-
vegeral.Tivemosquefazer
esse movimento porque
policiais começaram a co-
brarmais segurança.”

A Delegacia de Furtos e
Roubos de Veículos de Vi-
tória contabilizoumais de
170 carros roubados no
terceirodiadeparalisação
da Polícia Militar do Esta-
do do Espírito Santo. De
acordo com o delegado ti-
tular da unidade, Tarcísio
Otoni, essaquantidade foi
registradaentredomingo,
dia 5, e ontem, dia 6, e re-
presenta um número bem
maior do que costuma ser
registrado em um dia co-
mumde atividade.
“O que verificamos até

o momento é que a para-
lisação e essa ausência da
polícia preventiva nas
ruas fez aumentar emuito
o número de ocorrências
de roubos de veículos nas
últimas horas na Grande
Vitória”, afirma o delega-
do Tarcísio Otoni.
A Delegacia de Furtos e

Roubos e Veículos esteve
lotada desde as primeiras
horas do dia de ontem.
Dentremuitasvítimaspre-
sentes no local para regis-
trar oBoletimdeOcorrên-
cia, o servidor público
MarcosCabral,de54anos,
era um dos mais exalta-
dos.Oveículodele, rouba-
do na noite de domingo,
em Laranjeiras, na Serra,
foi encontrado destruído
emBairro de Fátima.
“Alguns amigos encon-

traram meu carro através
da divulgação que fiz nas
redes sociais. Sempolicia-
mento, fica difícil conse-
guir recuperar e ter pistas
da localização,então,pos-
so dizer que foi um mila-

gre eu ter conseguido. Co-
mo cidadão me sinto pe-
nalizado com essa ausên-
cia da Polícia Militar. Não
era para ser assim. A vio-
lência está demais”, la-
mentouMarcos Cabral.

FILASEESPERA
Um grande número de

ocorrências eumadelega-
cia lotada tumultuaram
também o dia demorado-
res e policiais civis no De-
partamento de Polícia Ju-

diciária (DPJ) de Cariaci-
ca. Algumas pessoas que
buscaram atendimento
reclamaram que espera-
ram horas para conseguir
registrar ocorrências por
conta da quantidade de

“Como cidadão que
paga imposto, me
sinto penalizado com
a ausência da Polícia
Militar nas ruas.
Parar 100% o
trabalho complicou”

MARCOS CABRAL
SERVIDOR PÚBLICO

casos.DeacordocomaPo-
lícia Civil, a espera depen-
de do número de pessoas
ouvidas em cada ocorrên-
cia registrada.
Morador de Campo

Grande, o mecânico Ma-
theus Cerqueira, de 29
anos, foi registrar ocor-
rência após ter sido assal-
tado por dois homens na
Avenida Expedito Garcia,
e precisou aguardar.
“EstouaquinoDPJpa-

ra fazer o Boletim de
Ocorrência por ter sido
assaltado quando estava
noportãodaminhacasa.
Eles estavamemdois nu-
ma moto e já chegaram
apontando a arma. Não
tive o que fazer. Os ban-
didos levaram minha
carteira com cerca de
R$ 200 e meu celular. O
problemaagora é ter que
fazer todos os documen-
tos de novo”, frisou.

DIFICULDADE
E Matheus Cerqueira

nãofoioúnicoapassarpor
“apertos” ao procurar
atendimento. No DPJ de
Vitória, no BairroHorto, a
estudante Aline Marello
também encontrou mui-
tas dificuldades.
“Esperar nunca é bom,

cansa, nos deixa chatea-
dos,mas espero aomenos
conseguir ser atendida.”

OPINIÕES

“Nunca presenciei
algo tão assustador
como nos últimos
dias. Para piorar, por
ter muitos casos, o
atendimento da Civil
está bem demorado”

LUCAS RODRIGUES
ENFERMEIRO

“Na minha opinião,
essa espera para ser
atendida é porque
ninguém previa a
paralisação da
Polícia Militar do dia
para a noite”

ALINE MARELLO
ESTUDANTE

“Mesmo tendo
esperado por um
bom tempo, fui bem
atendido pelos
policiais civis.
Demonstraram estar
preparados”

MATHEUS CERQUEIRA
MECÂNICO

tros de ocorrências, si-
nalização dos veículos e
investigação de cada de-
núncia apresentada.
Como funcionará o
atendimento durante
os próximos dias?
Estamos distribuindo fi-
chas para organizarmos
o atendimento. Somente
hoje (ontem), 200 pes-
soas já foram atendidas,
tiveram seus registros
feitos e isso vai conti-
nuar sendo feito. Traba-
lharemos 24 horas por
dia para atender a po-
pulação capixaba.
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Lojas e bancos também vão manter as portas fechadas
RICARDO MEDEIROS

Ônibus circularam cheios ontem. Hoje os coletivos não vão sair da garagem

FUNCIONAMENTO DE ÓRGÃOS E ESTABELECIMENTOS

ENTIDADES EMPRESARIAIS

t Fecomércio, CDL Vitória,
CDL Serra e Sindilojistas
A orientação é para que
os lojistas não abram
seus estabelecimentos
enquanto a segurança
não for restabelecida.

t Federação da Indústria
Não deu uma orientação
oficial por considerar
que cada município está
passando por uma
situação específica.

t Supermercados
Associação Capixaba de
Supermercados (Acaps)
disse que as lojas
funcionaram ontem até as
14 horas. E hoje vão abrir
normalmente. Caso a
insegurança permaneça,
deverão fechar as portas.

t Postos
O Sindipostos-ES
orientou os postos de
combustíveis a
paralisarem suas
atividades até que tudo
se normalize. Mas
segundo a entidade, a
decisão de paralisar as
atividades caberá

individualmente a cada
revendedor.

t Rodosol
Fechará as cabines de
cobrança do pedágio das
18h30 de segunda-feira
até as 6 horas de
terça-feira, esperando
que a situação se
normalize.

BANCOS

t Caixa Econômica
As agências ficaram
fechadas ontem. Sobre o
funcionamento hoje, a

Caixa informou que vai
avaliar a evolução do
processo para retomada
de suas atividades.

t Banestes
Ontem funcionou até as
14h, em função da
decisão dos rodoviários
de encerrar serviço de
transporte. Hoje, irá
abrir normalmente.

t Banco do Brasil
Não atendeu as ligações,
nem retornou a
demanda feita por

e-mail pela reportagem.

t Santander
Ontem as agências
funcionaram até as 14h,
e até o final da tarde de
ontem não havia
definição sobre abertura
das agências hoje.

t Itaú/Unibanco
As agências abriram
ontem e também
funcionarão hoje

t Bradesco
O banco informou que
“sem segurança pública, o
Bradesco entende que não
pode colocar em risco a
integridade de clientes e
funcionários e deverá

manter as agências
fechadas”

t Sicoob
Vai decidir como será o
funcionamento das
agências no Estado hoje
depois que forem
divulgadas novas
informações do governo
do Estado sobre a
situação da segurança
após o início da atuação
da Força Nacional de
Segurança Pública.
Ontem, cerca de 80%
das agências no Espírito

Santo funcionaram.
Foram fechadas às 15
horas em função do
quadro de insegurança e
da paralisação do
transporte coletivo.

SHOPPINGS

t Shopping Vitória
O funcionamento do
Shopping Vitória hoje
será normal. Ontem
fechou às 14 horas.

t Shopping Jardins
Encerrou as atividades
ontem, às 14 horas. Para

Apósumasegunda-feira
marcada pela violência e
pelomedo,arotinademo-
radores de todo o Espírito
Santo permanecerá alte-
rada ao longo desta ter-
ça-feira. Mesmo com o
Exército nas ruas, a inse-
gurança faz comqueesco-
las, unidades de saúde e
praticamente todo o co-
mércio, além de órgãos
públicos, permaneçam de
portas fechadas. Nem
mesmo os ônibus estarão
circulando.
De acordo com o presi-

dente do Sindicato dos Ro-
doviários do Espírito Santo,
EdsonBastos,aprevisãoéde
queos coletivosnãodeixem
as garagens hoje, já que os
funcionários ainda estão
vulneráveis. “Os ônibus só
voltarão a circular quandoa
sensação de segurança for
restabelecida”, garantiu.
Devido à paralisação do

transporte público, a Secre-
tariadeEstadodeEducação

(Sedu) anunciou que não
haverá aulas nas escolas da
rede estadual. Do mesmo
modo, as atividades nas es-
colas municipais estarão
suspensas até que o policia-
mento seja garantido.

O institutoFederal doEs-
píritoSanto(Ifes)eaUniver-
sidade Federal do Espírito
Santo (Ufes) tambémman-
tiveramasuspensãodesuas
atividades acadêmicas e ad-
ministrativas. A mesma de-

cisão foi anunciada por ins-
tituiçõesdeensinoparticula-
res, como Emescam,
Darwin, São Domingos,
Unesc, Leonardo da Vinci,
Up Centro Educacional e o
Sesi/Senai,quepossui cerca

de 35 mil alunos. Ontem à
noite,aUniversidadedeVila
Velha informou que apenas
asatividadesdamanhãesta-
vamcanceladas.

SAÚDE
Tanto a prefeitura deCa-

riacica, quanto a de Vitória
suspenderão todos os servi-
ços nesta terça. Com isso,
nenhumaunidadedesaúde
funcionará nas cidades. Em
nota,aadministraçãodeCa-
riacica afirma que prefeito
Juninho se reunirá com o
governo estadual, a fim de

promover soluções concre-
tas para apopulação.
Em Vila Velha, os pronto

atendimentosdaGlóriaede
Cobilândiaestãofuncionan-
do. Além disso, a prefeitura
montou um esquema espe-
cial para a vacinação contra
afebreamarela.Elaocorrerá
emcincounidadesdistribuí-
das pela cidade: Jaburuna,
Ibes, Paul, Jardim Marilân-
dia eBarrado Jucu.
JánaSerra,oprefeitoAu-

difax explicouqueasunida-
des de pronto atendimento,
assim como a maternidade
de Carapina vão abir, pois
contam com segurança ter-
ceirizada. Os demais servi-
ços não serãoprestados.
Entidades ligadas ao

comércio recomendam
que os comerciantes se-
jam cautelosos e não
abramlojasatéqueasegu-
rança esteja estabelecida.
Enquanto isso, algumas
agênciasbancáriasdecidi-
ram abrir e outras não.

INSEGURANÇA

“Os ônibus só
voltarão a circular
quando a sensação
de segurança for
restabelecida”

EDSON BASTOS PRES.
DO SINDIRODOVIÁRIOS

IMAGENS/TV GAZETA

Posto de Saúde do Barro Vermelho ficou fechado

Lojas de rua não vão
abrir as portas hoje

A Ufes também interrompeu suas atividades

ÔNIBUS NÃO VÃO CIRCULAR
E AULAS ESTÃO SUSPENSAS
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hoje, com policiamento e
transporte público
regularizado, abrirá em
horário normal. Caso
contrário, o
estabelecimento fechará
como forma de segurança

t Shopping Vila Velha
Funcionou até as 14h de
ontem. Hoje, o shopping
funcionará em horário
normal, das 10h às 22h

t Shoppings Mestre Álvaro,
Moxuara, Montserrat, Praia
da Costa
Vão abrir normalmente.

OUTRAS EMPRESAS
t Arcelor Mittal Tubarão
A empresa disse que
visando a garantir a
integridade física dos seus
empregados, fez ajustes
nos horários de trabalho
das equipes. Ressalta,
ainda, que sua produção e
operação não foram
afetadas até o momento

t Vale
As atividades operacionais
estão normalizadas. Mas
ontem e hoje, haverá
flexibilização nos horários

dos funcionários

ÓRGÃOS PÚBLICOS
t Fóruns
Todas as unidades da
Grande Vitória estão
com
expediente suspenso

tMPF/ES
Expediente suspenso
hoje nas cidades de
Vitória, Cachoeiro de
Itapemirim, Linhares e
São Mateus. A
Procuradoria da
República em Colatina,
será a única a manter o
expediente normal

tMinistério Público
(MPES)
A decisão acontecerá
hoje, antes do início do
expediente, ao meio dia

t Tribunal de Justiça
(TJES)
Não haverá expediente

t Tribunal Regional do
Trabalho (TRT-ES)
Não haverá expediente

t Assembleia Legislativa
(Ales)
O expediente terá início
às 13 horas

ESCOLAS COM AULAS
SUSPENSAS
t Rede estadual
Todas as escolas

t Ifes
As aulas estão suspensas
em todos os campi, no
Cefor. As atividades
administrativas na Reitoria
também estão suspensas

t Ufes
Aulas suspensas nos
quatro campi

t Faculdades privadas
UVV suspendeu as aulas

no período matutino.
Outras faculdades como a
Emescam e Unesc não
terão aula em num turno

t Escolas particulares
Leonardo da Vinci, Darwin,
São Domingos, Sesi/Senai
e UP Centro Educacional
não terão aulas

PREFEITURAS
t Vitória
Não funcionarão escolas
municipais, unidades de
saúde, o setor
administrativo da prefeitura,

a Casa do Cidadão e os
Centros de Assistência
Social (Creas) e da
Juventude (CRJ)

t Vila Velha
Escolas não funcionarão e
apenas uma unidade de
saúde atenderá em cada
região. Os pronto
atendimentos da Glória e
de Cobilândia irão
funcionar normalmente. A
vacinação contra a febre
amarela está mantida nas
seguintes unidades:
Jaburuna; Ibes, Paul, Jardim
Marilândia; Barra do Jucu

t Serra
Apenas o pronto
atendimento e a
maternidade de Carapina
estarão funcionando. O
expediente administrativo e
as aulas estão suspensos

t Cariacica
Todas as atividades estão
suspensas e só serão
retomadas assim que as
condições de mobilidade e
de segurança da população
e dos usuários dos serviços
estiverem garantidas

GUARDAS

MUNICIPAIS
REFORÇAM
SEGURANÇA
Ausência de policiais militares nas ruas sobrecarregou agentes

Em um cenário de ruas
praticamente desertas,
onde as poucas pessoas
quesearriscavamasairde
casa andavam apressadas
e atentas a qualquer baru-
lho, sobrou para as guar-
dasmunicipais a tentativa
deestabelecerummínimo
de segurança nas cidades
de Vila Velha e de Vitória.
No município cane-

la-verde, todo o efetivo da
Guarda, composto por 380
homens, se dividiu para co-
ordenar o trânsito e patru-
lharruasecomércios.“Esta-

mos executando o trabalho
cotidiano nas nossas cinco
basesesetemódulosopera-
cionais”, destacou o subse-
cretáriodaGuarda,Samuel
Nunes.
Segundo ele, a ausência

da Polícia Militar faz com
que a Guarda tenha que
cumprir o que, normal-
mente,nãoseriadesuares-
ponsabilidade, como o
acompanhamento de ho-
micídios. Na tarde de on-
tem, inclusive,doisagentes
foram baleados enquanto
faziamopatrulhamento.

Já o prefeito Max Filho
ressalta que um dos prin-
cipais focos da guarda ar-
madaéprotegerospronto
atendimentos e postos de
saúde, a fim de garantir
que eles permaneçam
atendendo a população.
“É lamentável a situação

que estamos atravessando.
É muito importante que a
PMvolteoquantoantes.Es-
peramosqueanormalidade
sejarestabelecidaomaisrá-
pido possível”, lamentou
Max, que vem mantendo
contatocomogovernoesta-

DIONY SILVA

Guarda de Vila Velha faz abordagem a suspeitos no Centro do município

dual para acompanhar os
desdobramentos das ações.

VITÓRIA
Na Capital, a Secretaria

Municipal de Segurança
Urbana (Semsu), informou
que a Guarda Civil Munici-
pal – que comumente tra-
balha de forma integrada
com a Polícia Militar – tem
atuadoacimadamédiades-
de que a manifestação de
parentes de militares teve
início, no fimde semana.
O funcionamento, on-

tem,deuprioridadeparaa

segurança dos pron-
tos-atendimentos de São
Pedro e Praia do Suá, que
não abrirão hoje.

Já na Serra, onde a atua-
çãodaGuardaMunicipalar-
mada foi suspensa por or-
demjudicialnoanopassado,
o prefeito Audifax Barcelos
dizquevemseempenhando
para que os agentes voltem
às ruas nos próximos dias,
mas aindanãoháprevisão.
Audifax, que também

mantémodiálogocomogo-
verno estadual, fez umape-
lo: “Peço commuita humil-
dadeparaqueparemcomo
protesto para que a cidade
volteànormalidade,comou
sema segurançanacional”.

A POSTOS

“A Guarda tem agido
com destemor diante
dos meliantes.
Nosso efetivo está
todo nas ruas”

MAX FILHO PREFEITO
DE VILA VELHA

Cartaz avisa do fechamento de uma escola privada

Escola da rede municipal não teve dia letivo
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SEIS REGRAS PARA BARRAR

BOATOS EM MEIO AO CAOS
Especialista orienta população a ter cautela nas redes sociais

MARCELO PREST

Loja que foi arrombada em Vila Velha: boatos de falsos saques invadiram a web

CHECAR DADOS

“Se não for capaz de
verificar a informação
com uma autoridade,
confirme com os
órgãos de jornalismo
ou com as mídias de
comunicação dos
órgãos oficiais”

JOSÉ ANTONIO
MARTINUZZO DOUTOR
EM COMUNICAÇÃO

O caos espalhado no Es-
pírito Santo exige ainda
maiscuidadoeresponsabi-
lidade antes de comparti-
lhar dados, vídeos e fotos
pelas redes sociais. Para
evitar disseminar o pânico
e aumentar ainda mais o
desespero na população,
há uma série de medidas
necessárias para garantir
informaçãoconfiávelebar-
rar os boatos de todo tipo
que aparecemna internet.
A primeira delas é che-

car em veículos jornalísti-
cos, bem como nas fontes
oficiais e em suas redes de
comunicação.Odoutorem
Comunicação José Anto-
nio Martinuzzo criou uma
espéciedeseismandamen-
tosparaquequalquercida-
dão se policie antes de re-
passar ou publicar dados
sem fonte assegurada.
“São seis verbos para

estabelecer uma conduta
cautelosa e ética nas re-
des: parar, verificar, con-
trolar, responsabilizar-se,
conscientizar-se e cui-
dar-se. É parar e pensar
sobre o valor dos conteú-
dos que você recebe, pu-
blica e compartilha. Veri-
ficar se as mensagens são
verdadeirasousesãoboa-
tos(informaçõesfalsasou
não confirmadas). Uma
forma de confirmar é ir às
mídias sociais das fontes
oficiais ou aos veículos
jornalísticos tradicional-
mente confiáveis”, escla-
rece Martinuzzo.

IMPULSO
Os cidadãos também

devem controlar o impul-
so de publicar, cientes da
tarefa de responsabili-
zar-sepeloquedistribuem
nas redes. “E conscienti-
zar-se de que a transmis-
sãodeboatospodetergra-
ves consequências para a
coletividade – demortes a
eleições sob suspeita. Por
fim, cada um deve cui-

dar-se para não se tornar
um viciado em publica-
çõeseusosdiversosnasre-
des. O uso das redes pode
viciar como qualquer ou-
tro gesto ou ação, tornan-
do-se uma compulsão”,
alerta Martinuzzo, tam-
bém pós-doutor emMídia
e Cotidiano e professor e
pesquisador na Ufes.
Regras de educação

na rede também se ligam

à responsabilidade legal
sobre conteúdos falsos
ou distorcidos. Mas co-
mo as pessoas podem sa-
ber o que é verdade? “Se
você não for capaz de ve-
rificar com uma autori-
dade, confirme com os
órgãos de jornalismo ou
com as próprias mídias
de comunicação dos ór-
gãos oficiais”, reforça
Martinuzzo.

RISCOALTO
Pesquisa do próprio es-

pecialista, com cerca de
400 respondentes volun-
tários sobre a ética nas re-
des, apontou que 87%
acham que as pessoas
mentem deliberadamen-
te. E 82% acham que não
há preocupação em se fa-
lar a verdade nas redes,
enquanto60%achamque
aredeépoluídaporboatos
e 61% disseram que so-
mente às vezes esperam
encontrar relatos verda-
deiros nas plataformas so-

ciais da internet.
“Os milhões de usuá-

rios das redes costumam
sermais desinibidos on-li-
ne, protegendo-se por um
suposto anonimato e por
dificuldades em se fazer
justiça no caso de crimes
virtuais. As redes sociais
produzem conteúdos in-
controláveis. Cada gesto
numa rede deixa marcas
difíceis de apagar e que
aindapodemserdistribuí-
das sem o menor contro-
le”, alertaMartinuzzo.
Ainda de acordo com o

especialista, como espaço
de convivência formado
por humanos, a internet
carrega as mesmas possi-
bilidadesdebomedemau
uso,de tolerânciae intole-
rância nodia a dia. De for-
maqueoproblemanãoéa
técnica,mas o uso de suas
possibilidades.
“Sobre boatos e menti-

ras, é preciso verificar em
fontes confiáveis, na pró-
priarede,emsitesdeveícu-
los tradicionais de jornalis-
mo, com amigos, livros,
profissionaiseespecialistas
etc”, insiste Martinuzzo.
Nesse sentido, o imediatis-
mopode ser uma armape-
rigosa, porque a velocida-
de das máquinas digitais
não se compara a do nosso
cérebro. “Por isso, precisa-
mos pôr um freio nas nos-
sas reações diante das pu-
blicações e das atualiza-
ções nossas e dos nossos
amigos da rede.”

Falta de policiamento vira tema
mais comentado no Twitter
Os relatos de violência e

apreocupaçãodos capixa-
bas coma faltadepoliciais
nas ruas tomaramas redes
sociais nos últimos dias.
Na madrugada de ontem,
a insegurança no Espírito
Santo foi o tema mais co-
mentado no Twitter no
Brasil, alcançando o topo

do ranking auditado pela
rede social.Ahashtagusa-
da pelos internautas foi
#ESpedesocorro.Elatam-
bémesteveentreosassun-
tos mais comentados na
web durante todo o dia de
ontem, figurando na se-
gunda posição do ranking
do Twitter no Brasil.

Imprensa estrangeira repercute
a insegurança no Estado
A insegurança vivida pe-

loscapixabasganhoudesta-
quenaimprensainternacio-
nal ontem. O site do jornal
britânico“DailyMail”publi-
couumareportagemcomo
título: “Bandidos estão ati-
rando aleatoriamente em
qualquer um que passa”. A
matéria mostrou fotos e ví-
deos de cenas violência no
Estado e lembrou que tro-
pas federais estavam sendo
enviadas aoEspírito Santo.
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Manchete do jornal britânico “Daily Mail” sobre o ES
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